Ilha das flores
Personagens
Anjo

Marcos

Julio

Carla

Angello

(o cenário deve parecer algo expressionista, coisas retorcidas marcadas pelo tempo, um lugar estranho e que seja mágico, que remeta a peça).
(trilha sonora” a morte dos cavaleiros de ouro”).
(Anjo entra com os personagens até o palco ele vem do fundo da platéia, e é ele que vai à frente, todos entram em um movimento lento, meio que estivessem procurando algo, todos começam a falar como se fossem um jornal que falasse das mortes de trânsito, eles tem que trzer o pezar e o cansaso).
Marcos – Senhor, quem és tu e para onde estamos indo.
Anjo – Sou quem sou, sou apenas um diante de muitos.
(tempo)

Anjo -  Se preparem estamos indo para a ilha das flores, e por isto descansem, pois daqui algumas horas ou minutos partiremos, temos pouco tempo, e nada de perguntas, vou trabalhar um pouco, em quanto isto discansem, pois a nossa jornada será longa, ainda temos que passar pelo vale do sol azul, onde as flores te esperam. (senta apresado num banco e começa a datilografar).
Marcos - Vale do sol azul? O que é isto, será que lá é bonito?
Carla – Eu já ouvi uma historia uma vez, ainda quando estávamos vivos, de um menino que passou por este vale, mais conseguiu voltar, ele também sofreu pela imprudência no transito. (pega e pede para angello se virar e desenha nas costas dele).
Carla - Ele falou que neste vale existem pequenos anões voadores luminosos, que seguem a todos e se chamam elfos. Eles são seres sensíveis, de longa vida ou imortalidade, com poderes mágicos e geralmente como ótimos arqueiros e sempre vivem perto de um lindo arco-íris colorido, ele também viu anjos lindos, ele me contou que este vale e o lugar mais belo que ele já viu, e quando ele olhou para frente ele viu uma grandiosa porta, uma porta cor azul celeste. Dai ele nao lembrou mais de nada, e já estava no hospital.
Julio – Estou com medo, espere eu estou sonhando e claro, não pode ser, eu só posso estar sonhando. (sacode a cabeça tentando acordar de algo).

Angello – E claro que você não está sonhando, agora fazemos parte de outra história fazemos parte de outro mundo. Um mundo desconhecido, que nem se quer sabemos onde nossos passos irão. E nem sabemos quem e este senhor que nós guia.

Marcos - Só sabemos que é bastante feio, e que esta nos levando para um tal vale estranho, que sabemos que fica perto de outro tal vale, e sabemos o mal de tudo isto... a roda, a roda que roda e faz rodar num insensato giro que pode até matar, mais só mata se não souber controlar. 
(O anjo começa a datilografar rapidamente sem parar eles começam a ficar com medo, as luzes piscam de forma rápida como se fossem fleches de uma câmera fotográfica, os atores param, e movimentam como marionetes vivas).

Música

(todos eles fazem como se fosse uma ciranda de roda, repetem a música para cada um).

Pirulito que bate bate

Pirulito que já bateu

O menino que eu gostava

Coitadinho já morreu
Agora entrou na roda 

Vai ter que nós contar

O que aconteceu 
 Para tu aqui estar.
Julio – Mas vale uma lágrima pela verdade, do que um sorriso pela mentira, meu pai bebeu naquela noite, saímos para a estrada e numa curva da cerra o carro capotou, todos nos estávamos sem cinto de segurança. E aqui estou
(musica)
Carla – Mais vale um minuto perdido do que a vida inteira, tarde de domingo fui à feira comprar uns doces, tudo parado, peguei minha bicicleta, corri, quando virei à esquina, eu bati de frente com um carro, cai e bati a cabeça no meio-fio, não estava usando capacete para ciclistas. E aqui estou 
(musica)

Angello – Mais vale respeitar o trânsito do que virar mais um imprudente da vida. Eu estava saindo do colégio e atravessei a rua normalmente, esqueci de atravessar na faixa, meus colegas escaparam mais eu fui atropelado por uma motocicleta. E aqui estou
(musica)

Marcos -... Mais vale uma rosa para seu amor do que uma rosa para seu velório. Não, não estou aqui... (as luzes piscam e eles, vão para uma posição como estivessem em um julgamento, marcos e o juiz, Angello e o promotor, Carla e a advogada, Julio e o réu, e o anjo e o escrevente).
Juiz – Hoje estamos aqui, eu juiz marcos, promotor angello, advogada Carla, e o réu Julio. Com o processo número... Conforme o estátuto Brasileiro estamos aqui presente,  através a acusação ao réu Julio de dirigir alcoolizado um caminhão e causar a morte de um jovem nas imediações de uma escola. O que o réu tem a falar.
Réu - Tem nada pra falar não seu juiz, o muleque tava correndo, não deu pra fazer nada.

Advogado – O réu esta chocado com o caso, de fato que a criança estava em local impróprio para atravessar a rua.

Promotor – A mais, o réu meritíssimo não sabia que correr nas mediações de área escolar e proibido, além que ele estava embriagado.

(as luz pisca uma vez somente, vão todos a frente).
Julio - Uma pessoa descuidada que não se atentou ao fato de que seu combustível estava acabando e deixou com que seu veículo parasse no meio da avenida. Todos: culpado
Carla - Uma mulher que dando atenção ao batom, não viu o farol abrir e ficou lá atrapalhando o movimento. Todos: culpada
Angello - Espaçosos que insistem em manobrar caminhões no meio da avenida. Todos: culpado
Marcos - A todos os imprudentes que de alguma forma atrapalham o transito. Todos: culpados
(A luz pisca, agora eles formam que nem se fosse um trem, e vão para a posição da música, pirulito que bate bate).
Marcos – Não, não...

Era o dia me preparei, corri, peguei as moedas, elas caíram da minha mão, as catei numa grandiosa felicidade, minha mão tremia, meu coração pulava, e eu continuei a correr não parei, passei na loja perto da escola comprei uma rosa vermelha, continuei correndo, mais ao chegar ao meio da rua fui atropelado por um caminhão, que vinha em alta velocidade... Não tive tempo de entregar a rosa para ela, ela sempre foi e sempre será meu eterno amor, meu primeiro, e meu ultimo assim como um jovem que toma asas e voa pra outro lugar.
(Eles agora todos deitado são acordados por uma sirene).

Anjo - Em breve partiremos se organizem rapidamente.

Carla - Marcos, marcos, eu vi um anjo.
Marcos - É.
Carla – E sabe o que eu vi depois
Marcos – O que você viu depois?

(todos se achegam para ver o que ele iria contar).
Carla – Outro anjo, mais este anjo era diferente dos outros, este anjo carregava uma maleta branca e vestia roupas brancas também e ele possuía asas que se estendiam aos céus, ele entrou num carro com um barulho emsudercedor,daí ficou tudo escuro, e ele falou que não era para eu ter medo que eu iria para um lugar maravilhoso, ele falou que no lugar para onde iríamos homens não eram homens e sim heróis, e cuja força e a maior do mundo... daí eu acordei.

Marcos – Só você mesmo eim, vamos, já que não vivemos por causa de sonhos vamos partir, para esta tal de ilha das flores, onde nossos pesadelos serão esquecidos, assim como nós seremos esquecidos, apenas mais alguns que foram mais sempre existiremos, nos corações dos puros, os que sabem respeitar a sua própia vida e a vida do outro, sejam conscientes, não seja mais um que acaba com nossos sonhos, seja a diferença no trânsito.
(Eles saem em fila ou por uma trilha sonora ou cantando uma canção a canção dos “elfos” um por um e por ultimo ficam Angello e Julio, e o anjo continua no palco). 
(revelação do anjo).
Anjo – Por freios não ajustados, por apenas um gole de cerveja, somos obrigados a ver tamanho sofrimento, a ver amores perdidos, amores ainda não construídos, e nós, nós anjos, médicos, policiais, enfermeiras, apenas pessoas, mais conhecidos como anjos, anjos do asfalto, pessoas normais, todos nos que dedicamos nossas vidas não pelo dinheiro e sim, podermos proteger e poder tentar salvar a vida de pelo menos uma pessoa vitima das inconseqüências do trânsito, trânsito, trânsito. Vivemos e sempre viveremos por esta causa. Seje conciente respeite a vida, respeite o trânsito.
(trilha sonora, o dia que não terminou)
(arruma a maleta e sai a caminho das crianças)
Fim.                             Yuri lima Cabral
